UM CONDIGNO QUARTEL DA G. N. R. 
— oba a vealizar em Aveiro 


Ananágio dos 


ASUALMENTE, tive 
o ensejo de assistir 
certa tarde, em Po- 
ris, a uma qualquer 
comemoração pa- 
friótica, realizada sob o famoso 
Arco do Triunfo da não menos 
fomosa «Etoile». À cerimónia 
impressionou-me, menos pelas 
pompos do que pela compe- 
netroção — religiosa, iria dizer— 
dos cívicos celebrontes. Como 
único adorno simbólico, duas 
enormes faixas tricolores pen- 
diam do alto ao longo da ma- 
gestálica arquitectura. Cá em 
baixo, a trémula chama votivo; 
e, à sua roda, umas centenas 
de velhos combatentes — entre 
eles, provávelmente, olguns he- 
roismos nos veneráveis anciãos 
dos «Invalides», a julgar pela 
espessura de condecorações 
que lhes pendiam do peito 
mirradó. Em contraste, jovens 
escolares oprumados sem mor- 
cialidode e sadios no orgulho 
duma herança gloriosa. 

De um clarim estridiram três 
notos agudas e prolongadas. 
Depois, um orador subiu a um 
pequeno estrado e, por dois 
minutos, cortou o silêncio com 
três dúzios de palovros, quase 
murmurodos em prece,—um 
mundo de conceitos na mois 
sóbria e eloquente exoltação 
potriótica que jamais ouvi. No- 
vomente o som estrídulo de 
três notas prolongodos—e a 
multidão dispersou. À choma, 
ela só, lá ficou a alumiar à me- 
mória dos grandes do França. 


Disse-me um dia, o meu 
bom amigo Scherrer, com seu 
fino acento de observador ogu- 
do—em que não havia som- 
bra de acrimónia ou solerte 
impertinência —, que os portu- 
gueses “não sabem memorar», 


Autorizado opinião era a sua, 
com sólida raiz no atento con- 
tonto das mais diversos civili- 
zoções, que bem conheceu na 
corrida intatigável a que o pro- 
fissão de competente enge- 
nheiro o lêvou pelos sete par- 
tidas do Mundo; e opinião in- 
suspeita era elo tombém, já 
que, estimando cordialmente os 
portugueses, foi, e tem sido, na 
velha Helvécio, sua nacionali- 
dode, como em toda a porte, 
bom propagandista das virtu- 
des, on biência e costumes lu- 
sitanos. 

Dei-me a meditar na inopi- 
nada afirmação; e facilmente 
concluí, com efeito, que os fas- 
tos nacionais, quando não ser- 
vem de pretexto o desenfreodo 
arraial, omolentom-se em sole- 
nidodes proxísticas estiradas 
por horas sem conto, durante 
as quois coda um deixa suor 
de todos os poros a pesodis- 
sima obrigoção imposta pelo 
respectivo cargo ou ocasional 
circunstância, 

Em regro, nesta última solu- 
ção da infolivel olterotiva, 
concentra-se o hieratismo mois 
formol na mesa do presidência 
dum palcozinho de palmo e 
meio; a erudição sai, peneiro- 
da de quolquer sinopse, alheio, 
insipida, monocórdica, errima- 
da oo bordão, já tão desocre- 
ditodo, da doutorice do poles- 
fronte; a solta patriótica vibra 
no esgoniçamento de orteões 
estudontis, a patenteorem uma 
aprendizagem sem fogo, que 
taz chorar co contribuinte 
público o vencimento pago à 
botuto; e a moço energia dos 
«homens de amanhô, em cujas 
mãos a Pátria confia os seus 
destinos, etc, etc.», exibe-se 
no: infontil parada de preten- 
sos ginastas o denunciorem, 
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SEMANÁRIO 


NCERROU esta se- 
mana o [ Salão In- 
tersócios da Secção 
Fotográfica do 
Clube dos Galitos, 
um êxito sem prece- 

dentes no história do omadoris- 
mo totogrático oveirense. Dos 
trabalhos expostos distingue-se, 
pelo singeleza do seu sinbo- 
lismo, o foto que reproduzmos, 
do Dr. M. da Costa e Melo, a 
que o autor deu este título: 


PRIMAVERAS DE PARIS. 


no contraste de joelhos mons- 
truosos com o conizio con- 
frangedor das gâmbias, ovita- 
minoses próprias e ancestrais. 
Autoridades a assistir, por força 
do corgo; corpo docente, por 
decente presença; e discente, 
em indecente barulheira e des- 
respeito. 


O aclual Governo da No: 
ção tem posto acendrodo em- 
penho, altamente louvável, nas 
celebrações do « Dia de Por- 
tugal». Dada a imprecisão da 
data do nascimento de Ca- 
mões, calendoriou o 10 de Ju- 
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...à semelhança doutras terras 


propósito da inou- 

guroção do novo 

quartel da P.S. P. 

de Faro, lemos, há 

dias, nos. jornais: 
«/.../ O magnifico edifício deve 
ser o melhor sede e o melhor 
quartel de Polícia que fica a 
existir no País, uma realização 
que honra o Algarve e esta ci- 
dade, sua copitol. » 

Quando, momentos depois, 
entrámos no quortel da G. N. R, 
de Aveiro, no desempenho da 
nossa actividade profissional, 
opoderou-se de nós uma indi- 
zível tristeza. 

Sede do Comando de 22 
postos, dispersos por todo o 
Distrito, sede de Secção e Posto 
Principol, recolhendo olgumas 
dezenas de homens, encontra- 
-se instalado numa velha casa 
residencial, acanhodíssima e 
absolutamente inadequada às 
funções que presentemente de- 
sempenha. Bastará que se digo: 
não tem sequer espaço onde 
posso formor uma unidade ele- 
mentor (9 homens); a parada 
é a caserna; e esta, pelus suas 
exiguas dimensões, apenas aloja 
parte do efectivo; o garagem, 
que deveria guordor 6 vialuras, 
sômente tem copacidade para 
2; indispensóveis oficinas de 
olfaiotaria e sopatoria, quarto 
pora rondante, cozinha, refei- 
torio e o mais elementarmente 


| ; 
| OS ULTIMOS 


D | À 1) Secção de AMADEU DE SOUSA 


Homens & bichos 


Neste quadrante, em que nos propomos regis- 
tar semunalmente os factos mais em evidência 
ocorridos por esse Mundo além, e dos 


é quais é o homem, na maioria dos casos, 0; 
intérprete, também têm lugar — e muito justeémente Os griimais nossos 


amigos 


Não esboçaremos, em tom conceituoso, como Axel Munthe ou Mi- 
guel Torga, vícios e virtudes, abnegações e misérias, resultantes das 
relações entre homens e bichos: apenas iremos referir-nos a estes 
últimos que, servindo irracionalmente de cobaias, têm contribuído po- 
derosamente para inúmeras descobertas científicas, que o mesmo é 


dizer, para benefício dos primeiros, 


Nesta semana, demeo-nos apenas a coligir notas e comentários em 
que são protugónistas os animais, embora de mãos dadas com os 
homens, em homenagem — sabemos que incompreendida pelos homena- 
geados... — aos nossos amigos bichos, pelo muito que lhes devemos 
e que bem poucos sabem reconhecer. 


Na Rússia, cães, [: . 
envergando fatos Fidelidade 
de imersão, sobre- 

viperam a vobs na 

zona superior da atmosfera, den- 
tro de foguetões lunçudos por 
cientistas soviéticos. 

Pelas informações colhidas, 
nem um só dos cães — agora 
heróis do espaço — pereceu du- 
rante tais voos, que atingiram 
altitudes superiores a 112 quiló- 
metros. 

Protegidos contra a falta de 


oxigénio e outras insuficiências 
e influências externas, fizeram, 
depois da ascensão nos fogue- 
t0es, uma descida da catapulta, 
em pára-quedas, de 80 quilóme- 
tros acima da superfície da 
Terra, e uma queda livre de 40 
mil metros. k 


Afirma o articulista que res 


fere o facto que o êxito das pa- 
raquedistas caninos prova ser 
possivel a presença do homem 
no cosmos. 

Eis como o cão —o nosso 


pelo Bapitão Júlio Batel 


indisp=nsável a um condigno 
aquartelamento — são de am- 
bicionada, mas hipotética exis- 
tência. 

Mais expressivo e significa- 
tivo do que quanto se disse, re- 
sulla dos outorizados comen- 
tários a seguir transcritos, de 
sucessivos ilustres Oficiais Ge- 
nerais, Comandantes Gerais da 
Corporoçãos «O quartel é o 
pior que tenho visto Tem re- 
cebido melhoramentos introdu- 
zidos pelo sr. Comandante da 
Companhia, mas isso não 
basta »; «Quartel impróprio para 
um Comondo de Companhia 
da G. N. R.»; «Esta Compa- 
nhia honra a G. N. R. Urge 
que tenha o quartel que me- 
rece»; «/.../ Já a mesma im- 
pressão não colhi quanto oo 
oquartelomento, que se me 
afigura desoladoramente im- 
próprio e acanhado pora o fim 
a que se destina »; «E lamentá- 
vel que a 2.2 Companhia do 
Batalhão n.º 5 da G. N. R. não 
possuo um aquortelamento em 
condições.» Foço votos por 
que dentro em pouco a digna 
Câmara Municipal resolva este 
problema da instalação, de for- 
ma a dotar a Companhia com 
quartel digno da G N. R. e 
que prestigie esta linda Cidade»; 
«visito esta Companhia sempre 
com a moior satisfação. Se fosse 
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mais flel amigo — guiando-nosS 
tantas vezes, incansâvelmente, 
nos trilhos sinuosos desta imen- 
sidão terrena—nos ajuda agora 
a desvendar os caminhos infin- 
dáveis do espoço | 

No Hospital da Es- 

cola de Mecicina  [NIAPASSA 
Veterinária de Lis- 

boa, foi há dias 

operada — segundo os jornais diá- 
rios — por meio de uma cesariana, 
uma linda vaquinha, prestes a dar 
à luz em condições que aos enten- 
didos se afiguravam anormais, 

- Sujeito qvbnimal 'à operação, 
que durou três horas, foi-lhe ex- 
traído um «monstro celosomiano » 
—o primeiro caso do género 
conhecido no nosso País — com O 
peso de 34 quilos, 

O feto, que será conservado no 
Museu da Escola, tinha o tórex e 
o sbdomen por fechar (autocesa- 
rigna?,..), com as vísceras soltas, 
espalhadas na cavidade uterina, e 
cum a coluna vertebral dobrada 
ao meio. 

E cá vemos os homens, com a 
profundeza dos seus conhecimen- 
tos, em defesa dos animais — já 
que estes representam uma das 
mais ricas fontes da sua subsis- 
tência, 


Vai proceder-se à 


na esperança de que tal expe- 
riência possa rasgar novos hori- 
zontes nos domínios das pesqui- 
sas cardíacas. : F 
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possível arranjar-se um novo 
edifício, então, sim, tudo seria 
óptimo». 

São desnecessárias 
palovras. 

Sinceromente acreditamos 
em que o brio e o prestígio da 
nossa querida terra hão-de re- 
mover todas as dificuldades — 
inevitáveis dificuldades — para 
que tão deplorável situação 
seja debelada. Bem o merecem, 
de resto, os soldados da nobre 
Corporação policial, que, indi- 
ferentes às intempéries, de es- 
pingarda og ombro calcorreando 
quilómetros” sobrb». quilómetros, 
quase sempre sem recorrer às 
armas, mas apenas com o pres- 
fígio da sua presença, aulori- 
dade e respeito da farda que 
tão dignamente sabsm impor, 
vão alé os mais recônditos lu- 
gores defender vidos e a pro- 
priedade, reprimir abusos e fa- 
zer cumprir a Lei. 

Já ouvimos ao ilustre Pre- 
sidente da Câmora Municipal 
de Aveiro consoladoros pola- 
vras de esperança, E certo es- 
tamos de que o acendrado 
«aveirismo» e altos virtudes 
com que se exorna e lhe en- 
chem o espírito e a alma, pro- 
porcionarão oremédio necessário 
para tão lastimável deficiência, 
numa terra onde tudo vai sendo 
limpo, claro, luminoso, condi- 
gno. 


mais 


Secretaria Judicial 
Comarca de Rueiro 


Anúncio 
2.º Publicação 


Pelo 2.º Juizo de Direito 
da Comarca correm éditos 
de trinta dias, contados da 
segunda e última publicação 
deste anúncio, citando o réu 
Mário Ferreira dos Santos, 
solteiro, motorista, ausente 
em parte incerta da Comarca 
de Lobito, Província de An- 
gola, com última residência 
conhecido em Portunhos, co- 
marca de Cantanhede, para 
no prazo de dez dias, poste- 
riores àquele dos éditos, con- 
testar a acção sumária que 
lhe move, bem como a Joa- 
quim Baptista de Carvalho, 
empreiteiro, de Arcã — Por- 
tunhos, comarca de Canta- 
nhede e à Companhia de Se- 
guros « Mundial », com sede 
em Lisboa, o Estado. 

Este pede na referida 
acção que os réus sejam 
condenados a pagar ao Estado 
a quantia de 19.167$80 já dis- 
pendida por este e a dispen- 
der, com juros legais deste 
o momento do pagamento 
das importâncias já referidas 
e que sejam condenados a 
pagar ao sinistrado Manuel 
Martins Sancho Novo, em 
vez do Estado as prestações 
vincendas da pensão anual 
de 1.544815. 

Aveiro, 29 de Maio de 1957 


O Chefe de Secção, 
Adolfo Matias 
O Juiz de Direito, 
Carlos Vilas-Boas do Vale 


AZEITE PURO! 


PRÓPRIO PARA DOENTES 


João Gonçalves Magalhães 
Telef. 65-- AVEIRO 


Certas outras cidades do 
País, não mais progressivos do 
que Aveiro, mesmo algumas 
modestos localidades, orgulham- 
-se hoje das instaloções dos 
seus quartéis do G.N R. A 
seu fempo — e dizemos assim 
porque bem conhecemos a ne- 
cessidode de hierarquizar os 
problemas mais instontes — 
Aveiro poderá, estamos seguro, 
orgulhar-se igualmente do 
quartel-sede da sua Compa- 


nhia da G. N.R.. 


Cremos ainda que, para a 
premente realização, não dei- 
xará o" Estado de comparticipar 
substancialmente. Aliás, a renda 
actualmente paga pelo velho e 
anacrónico casarão, represen- 
ta—vamos lá — o juro de con- 
siderável capital. 


Bem sabemos quantos as- 
suntos importantes devem preo- 
cupar o digno Presidente do 
Município aveirense, mormente 
nas primícias do seu honroso 
cargo; mas não duvidamos de 
que, oportunamente, será ins- 
crita em agenda a imprescin- 
dível construção do quartel da 


G.N.R. 
Jólio Batel 


Montadores Reunidos 


Pinheiro & Barrento, L.“ 
LARGO 14 DE JULHO, n.º 3 
AVEIRO 


Telef, 066 


Instalações Eléctricas 
Iostalações do água 


Galho de Sarrazola 


Trespassa-se, vende-se ou 
arrenda-se o talho situado 
no Cabeço, por motivo do 
proprietário não poder conti- 
nuar à testa do negócio. 

Tratar com António Luís 
Marques, em Cacia. 


Camilo de, Almeida 
Médico Esperialista 
Ex-Assistente na Estância do 
Caramulo 


— Doenças Pulmonares — 
Radiografias e Tomograftas 


Consultas: todos os dias úteis, das 15 
às 19 horas 


Av. do Dr. Lourenço Peixinho, 110-1.º Esq. 
Telet. 581 


SS 


avERO 
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Um professor da Faculdade 
de Físicos e Ctrurgiões Osteopd- 
ticos, de Los Angeles, declarou ; 

« Este projecto nunca fot ten- 
tado anteriormente; e se o cora- 
ção da baleia for tão semelhante 
ao coração do homem como o 
acreditamos, o seu tamanho po- 
derá abrir novas portas às tn- 
vestigações cardíiucas. Sendo 500 
vezes maior do que o coração 
humano, lograremos descobrir 
centros nervosos que são dema- 
siado pequenos no coração do 
homem para poderem ser ussina- 
lados.» 


O cientista e demais assisten- 
tes estiveram horas a remover o 
coração, fígado, rim e olhos do 
mamífero gigante, pescado ao 
largo da Carolina do Norte ,eque 
pesava 82.600 quilos e media 20 
metros de comprimento, 

Que as pesquisas científicas 
no coração do cetáceo contri- 
buam para debelar os males car- 
díacos e, ao mesmo tempo, 
para... dar um pouco mais de 
humanidade ao coração dos 


homens... 
! eflro 
aerifício morreram de ca- 
lor (1), salvando-se, 
porém, outros tantos, graças à ge- 
nerosidade dos parisienses, que 
atenderam, lestos, ao «pelo de um 


Na Feira de Paris, 
quatro pinguins 


SUA ROUPA!... 


.Sando na lavagem 


SABÃO ACTIVADO 


PELA SUA ESPECIAL COMPOSIÇÃO, NÃO ATACA NEM A 
RESISTÊNCIA DO FIO, NEM A ELASTICIDADE NATURAL 
DOS TECIDOS, FAZENDO-OS DURAR MUITO MAIS. 


dir a roupa. 


300 cada emeaLaceu DE 500 GRS. 


O, 
ES, 


USA-SE COMO QUAL- ' 
QUER SABÃO COMUM ! 
LAVA COMO NENHUM “$i 

J 


se. Contém CMC (carboxime- 
tilcelulose) o mais pode- 
roso agente para desencar- 


UM SÉCULO DE EXPERI 


AMACIA A ÁGUA DURA 

DESENCARDE A ROUPA BRANCA 

AVIVA A ROUPA DE COR 

TAMBÉM LAVA E DESENGORDURA 
TODA A LOIÇA. 


cur-7 


CIA NO FABRICO DE SABÃO 


emissor de rádio particular. Em 
duas horas, conseguiram tonelada 
e meia de gelo, numa abnegação 
conjunta que despejou todos os 
frigoríficos da Porta de Versalhes. 

Os oito encantadores bichinhos, 
vítimas da subida do termômetro, 
exibism-se, como vedetis, num 
stand de fabricantes de baldes de 
aço inoxidável, 

Apesar, todavia, da rapidez dos 
socorros, a morte já tinha feito 
quatro vítimas quando a água do 
tanque improvisado bsixou para 4 
graus centígrados, temperatura 
julgada ideal para a sobrevivência 
dos emigrantes forçados, 

Saliente-se o gesto daqueles 
parisienses, acorrendo de pronto 
no apelo; mas lamente-se que aos 
simpáticos palmípedes não fosse 
dado, prêviamente, um mínimo de 
condições de vida, para repre- 
sentarem até o fim, como come- 
diantes, ou melhor — paradoxo dos 
paradoxos! — como chamariz do 
próprio homem .. 


Amadeu de Sousa 


Secretaria Judicial 


Comarca de Ruviro 


ANÚNCIO 


1.º Publicação 


No inventário orfanoló- 
gico, pendente na 2.º secção 
do 1.º Juizo da Comarca de 
Aveiro, em que é inventariado 
Orlando Nunes da Silva, resi- 
dente que foi na freguesia de 
Esgueira, e em que é inven- 
tariante a sua viúva Maria da 
Luz Ferreira da Silva, val à 
praça no Tribunal Judicial 
desta Comarca, no dia 6 de 
Julho próximo, às 11 horas, 
para ser arrematado pelo 
maior preço oferecido, um 
prédio que se compõe de 
casa de habitação, quintal e 
demais pertenças, sito no lu- 
gar do Caião, freguesia de Fs- 
gueira. no valor de 31.104800. 


Aveiro, 7 de Junho de 1957 
O Juiz de Direito 
Alberto Martins Pereira 
O Chefe da Secção 
José Maria Bettencourt 


Doenças dos olhos 
OPERAÇÕES 
Artur Simões Dias 


Médico especialista 
Consultas todos os dias, de manhã e de tarde 


Avenida do Dr. Lourenço 


Peixinho, 1101.0-Dr.o 
( Acima do Cine-Teatro Avenida ) 
AVEIRO 
Telet. 633 


Trespassa-se 


Bom estabelecimento, de- 
nominado «Casa Agrícola». 
Magnífico local para o géne- 
ro. Numerosa clientela. In- 
forma no mesmo, Rua de 
Ilhavo,99-Tel,350 —AVEIRO., 


Alberto de Oliveira 


Médico » Especialista 
Doenças da boca e dentes 


Consuitos: 2,05, duas e Sábados, das 10 
às 12 e dos 15 às 15 horas 


Ay, do Dr, Lourenço Peixinho, 94-1º — AVEIRO 
Telefone 736 


Estabslecimento comercial 


Vende-se o situado na 
Rua dos Combatentes da 
Grande Guerra n.“ 64, em 
Aveiro. 

Falar no mesmo com o 
seu propriétário Manuel Au- 
gusto Velho. 


ODE ofirmor-se não existir 
oinda umo cromática em 
cinema. À não ser os 
ensaios feitos por Walt 
Disney, Len Lye Oskar 

Fishinger e pouco mais, o problema 
da cor, em cinema, continua em 
equação e parece-nos já arrumado, 
cômodomente e a longo prozo, pela 
simples mudança da bobina bronco- 
-negro pela de quolquer-coiso-color. 
cinema continua a submeter o 
colorido da sua imagem à sensibili- 
dade acéfala dos sais da película. 
Estamos certo que os especiolistas 
dos grandes empresas dedicadas ao 
fobrico do filme impressionóável pela 
cor, não têm descurado o opeifeiçoa- 
mento das suas técnicas; mas urge, 
também, criar um movimento de sim- 
biose entre estes especiolistos e todos 
aqueles que canalizam os seus esfor- 
ços na factura duma fila, estudando 
e ensaiando uma con- 
ciliação entre a cor e os 
outros elementos que 
concorrem pora fozer 
do cinema uma arte. 
Assim como o fundo 
musical merece da maior 
parte dos realizadores 
um estudo agudo e cui- 
dodos particulares feitos 
em fronca colaboração 
com músicos já esclare- 
cidos, a cor exige tom- 
bém iguais desvelos, se 
quisermos que dela re- 
sulte um elemento de 
valorização estética, 


Quando surgiu o so- 
noro, tão acostumado 
eslova o cinema a expri- 
mir a sua orte otrovés 
de imagem mudo, que 
reagiu desogrodável- 
mente à inovoção. É muito 
conhecido o acolhimento feito por 
René Cloir ao cinema falado: «o 
hóbito é uma segunda natureza ». 
Depois... depois o período experi- 
mentol passou e hoje ninguém des- 
conhece ou regateia o contributo do 
som ng valorização da novel arte. 
y Com o advento do colorido sur- 
giu mais um elemento de possível 
volorizoção estético, mas que, até 
agora, tem sido arbitrária e inadverti- 
damente aplicado. A cor tem sido 


a CINtTNA 


DIRIGIDA 


PELO CINE 


CLUBE 


DES. AVISE RIO 


Sobre as deficiências duma cromática 


apenos uma linha rígida acompa- 
nhando o filme com humildade e 
desolodora onervio, alheia às suas 
múltiplas situações, limitando-se a 
comparsa monocórdico, frio e in- 
sensível. Para que o cinema benefi- 


cie da cor é forçoso que esta adquira 
umo flexibilidade tal que se ajuste — 
como acanteceu com o som— a ca- 


gem do filme *Vertigem> 
a exibir em 28-6-57 


da situação, completando-a, dando- 
«lhe força, vivendo o seu dramatismo. 


Ao recordormos certos pedoços 
de cinema filmados por Figueiroa, 
não os podemos conceber coloridos, 
pois que, uma visão opriorística 
do que assim resultoria nos deixa 
francomente desanimado. Quando 
pensamos em Deus Precisa dos Ho- 
mens, de Delannoy, em A Estrada, 


O Cine Clube 

nos8a Vo 4 tem na sua sede, 

à disposição dos 

seus associados 

algumas obras sobre cinema, assim 

como um considerável número de re- 
vistas da especialidade. 


* Os próximos filmes a exibir 
são: 

Dia 28 de Junho — Vertigem, de 
Alf Sjoberg e Burreira de Sum, de 
Duvid Lean. 

Dia 12 de Julho — Ela só dançou 
num verão, de Arne Matson. 

Dia 26 de Julho—O kio Sagrado, 
de Jean Renoir. 


* Prosseguindo uma campanha de 
divulgação cinematográfica nos meios 
juvenis, iniciada com um convite diri- 
gido aos alunos do Liceu Nacional de 
Aveiro para assistirem à sua 52 * Ses- 
são dedicada a «O ídolo caído», a 
direcção do C, C. A. vai convidar os 
alunos da Escola Industrial e Comer- 
cial para a sessão do dia 28 de Junho. 

A Direcção sente-se lisonjeada 
pelo acelhimento com que o gr. Dr, 
Orlando de Oliveira, ilustre Reitor do 
Liceu e o sr. Dr. Amadeu Cachim, 
digno Director da Escola Industrial e 
Comercial, honraram a sua iniciativa. 


* Continuam as démarches para 
que muito em breve se possam levar a 
efeito as já anunciadas sessô 8 infan- 
tis dedicadas aus filhos dos nossos 
associados, 


* No próximo dia 28 o Cine- 
“Clube de Aveiro projectorá, em 
última exibição em Portugal, os fil- 
mes Vertigem de Alf Sjoberg,e Bur- 
reira de Som, de Terence Ruttisan e 
David Lean. 

Por obrigação assumida nos 
respectivos contructos de distribul- 


ção, ambos esses filmes serão des- 
truidos no dia 30 de Junho. Na 
impossibilidade de exibir cada um 
deles numa sessão particular e não 
querendo perder esta última opor- 
tunidade de os exibirmos para os 
nossos associados, resolvemos ext- 
bi-los conjuntamente numa única 
sessão. 

Vertigem foi adaptada da céle- 
bre peça de Strindberg A Menina 
Júlia (Fróken Julie) que marcou 
uma época no teatro naturalista, 
O prefácio que Strindberg escreveu 
para a sua peça, tem o vulor de um 
manifesto e é hoje peça imprescin- 
dível na história da evolução da en- 
cenação teatral, 


Alf Sjoberg que ainda muito | 
novo encenou A Menina Júlia, num 
teatro de Estocolmo procedeu cui- 
dadosamente à sua adaptação ao 
cinema, 

Esplendidamente servido por 
Anita Bjork (na protagonista), e 
Ulf Palme (o creado Jean), pelo 
operador Goran Strindberg, neto 
no célebre dramaturgo, e pela deco- 
radora Bibi Lindstõen, Alf Sjoberg 
deu-nos uma indiscutível obra pri- 
ma cinematográfica, 


A Barreira de Som foi escrita por 
Terence Rattisan um conhecido 
dramaturgo inglés, cuja peça The 
Browning Version vimos em cinema 
sob o título de A Sombra de um Ho- 
mem, dirigida por Anthony Asquith 
e com uma inesquecível interpreta- 
ção de Michael Redgrave. 

David Lean fot o realizador e 
produtor. Na interpretação voltá- 
mos a ter o prazer de ver Ann Todd 
e Sir Rulph kRichardson, A fito- 
grafia, esplêndida, é de Desmond 
Dickinson, que com Robert Krasner 
e Douglas Gloeenbe, é um dos me- 
lhores operadores britânicos, 


pelo DR. VASCO BRANCO 


de Fellini, em O Comboio Apitou 
Três Vezes, de Zinemann, exultomos 
pelo facto dos seus realizadores se 
não terem lembrado de equipar as 
câmaras com película sensível à cor. 
Nestas fitas há uma tol sobriedade 
ambiente, que não se cosaria com 
as monchos alocres que é costume 
esbanjar pelas orientalados de estú- 
dio ou pelos «westerns » cinemascó- 
picos. Pensarmos ver uma versão 
colorido destos obras, produz-nos a 
mesma e insuportável impressão que 
teríomos se soubéssemos a Vénus de 
Milo ou a cobeça de Aspásia com 
cabeleira postiça e olhos de vidro. 


É tolvez um exagero afir- 
marmos que nada se tem tentado 
em questão de cor no campo da 
longa metragem. Têm aparecido 
certos filmes com alguns momentos 
de colorido feliz. Cavolcanti  cila, 
como exemplos, É tudo o vento le- 
vou (Gone With The Wind), de V. 
Fleming, O Regresso de Jesse Ja- 
mes (The Return of Jesse James), de 
Fritz Long, Feira dos Voidades 
(Vanity. Fair), de R. Momoulian, O 
Céu Pode Esperar (Heaven Can 
Wail), de E. Lubitsh e a película in- 
glesa Os sapatos Vermelhos (The 
Red Shoes), de M. Powell. 

Quanto a observoções pessoais—que 
podem estar errodos—recordamo-nos 
de duas fitas cujo colorido nos deu 
olguns bons momentos: referimo-nos 
a Um Duelo oo Sol, de King Vidor 
e à recente realização de Dmylryk, 
A Montanha. 

No primeiro filme, certas situa- 
ções estão sublinhadas por uma cor 
quente, pesoda e violento, amalga- 
mando-se à violência virtual das per- 
sonogens. Esse dramatismo potencial 
trasborda da película e, a cada mo- 
mento esperomos o rebentor dos 
diques que obstom à sua fronca ex- 
plosão. À cor quente, agressiva e 
sensual de alguns trechos coaduna- 
-se odmirávelmente com o todo. 
Sentimos que esse colorido foz parte 
dum conjunto indissolúvel e lhe está 
ligado com songue e nervos. Fica- 
mos com a certeza de que a tensão 
ofrouxaria se a cor desaparecesse, e 
é esta a maior garantia do bom em- 
prego da cor como elemento de va- 
lorização da novel arte cinematográ- 
fica. 


Em A Montanha, de Dmykyk, o 
colorido oferece-nos momentos de 
extraordinária beleza que se ligam 
bem com o ambiente filmico: nada 
de colorizações espectaculares, nada 
de superfícies geladas espelhando 
luares românticos ;—openas uma cor 
límpido, lavoda e subtil a reflectir a 
pureza de alma da figura principal e 
a contrastar com 
a paixão turva do 
seu irmão mais 
novo. 


A pureza comu- 
nicativa, que se 
respiro na aldeio 
recostado na 
montonha abrup- 
ta é função da 
própria paisa- 
gem. Não sobe- 
mos dos intensões 
de Dmytiyk, mos o 
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== 15-6-1957 
PÁGINA TRÊS 


A Worner Bros. opresenta 

8 po aindo esto épota, em repo- 

sição, um dos êxitos do pas- 

sado no género «Western, 

Troto-se do filme de Michoel Curtiz 

«Dodge City» (em português «Vida Novas), 
com Errol Flynn. 


* Os cinéfilos vão ter oportunidode 
de ver uma nova versão e adoptoção da 
peça de Shakespeare «A Fera Amansa- 
da» apresentado agora pelo cinema es- 
porhol. Fozem parte do elenco Car- 
men Sevilha e Alberto Closas. 


* A Colúmbia opresento esto época 
o filme de Mário Camerine «Quando os 
anjos não vcom»,com Ana Mognani, 


Cartaz de espectáculos 
Cine-Teatro Avenida 


TELEFONE 345 AVEIRO 
Sábado, 15 (às 21.30 horos) (12 anos) 


O flme português CAMÕES 
Brilhonnte desempenho de António Vilar 
Domingo, 16 (às 15.30 e 21.30h.) (17 anos) 
Rock Hudson, Louren Bacall, Robert Stack 
e Dorothy Molone em 
ESCRITO NO VENTO 
Um espectáculo empolgante, em 
écran ponorâmico e technicolor 
Quinta-feira, 20 
eSexta-felra, 21 (às 21:30h.) (17 anos) 
Cantinflas na Ribalta 
o filme que consagra o maior cómico da 
actualidade: CANTINFLAS 
Brevemente: 


À bela molelra, com SOPHIA LOREN 


Teatro Aveirense 


TELEFONE 118 AVEIRO 
Sábado, 15/(às 21.30 horos) (17 anos) 
Vincent Price e Ellen Drew em 


O Barão do Arizona 
um filme de aventuras 


Domingo 16(3515.30e5s21.30h.)(17onos) 
Uma película de superior categoria 
U grande carnaval 
com Kirk Douglas e Jan Sterling 
Quarta-feira, 19 (3521.30h.) (6anos) 
Rulph Richarason, John Mac 
Callum e o prodigioso garoto 
Cotin Peterson em 
O rapaz e à bicicleta, uma produ- 
ção de ALEXANDER KORDA 


Quinta-feira, 20 (às 21.30 h.) (17 anos) 


O Homem dos pássaros 
A célebre opereto de CARL ZELLER num 
filme mognifico, de lindo música e marovi- 
lhoso colorido, com as ved tas olemãs 
lise Werner e Eva Probst, e oinda 
>> Wolf Albach 


certo é que a cor joga como advo- 
gado eloquente co lado do irmão 
mais velho, sublinhando o valor mo- 
ral da sua concepção de vida. 


É a altura dos realizodores, e de 


todos aqueles que dão o melhor do 
seu esforço à factura dum filme, 
abandonarem a função puramente 
especlacular do actual colorido cine- 
maltográfico. 


Uma cena do filme de David Lean «Barreira de Som», 
a exibir conjuntamente com «Vertigem» 
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SERVIÇOS 
DE SAÚDE 


Hospital da Santa Casa — Telefs. 73 e 793 
Casa de Saúde da Vera-Ctuz — Telef. 648 
Auto-ambulância — Telef. 74 


FARMÁCIAS DE SERVIÇO 


Amanhã, domingo 


Telef, 569 
Rua de S. Sebastião 


Farmácia Higiono 
Rua de Vicente de Almeida d'Eça, 6 
ESGUEIRA 


Saúde 


TELEF. 680 


Pela Câmara 
Municipal 


e Na sua reunião de Il 
do corrente, a Câmara deli- 
berou enviar ao Senhor Pre- 
sídente do Conselho de Mi- 
nistros um telegruma de 
saudação e felicitações pelo 
êxito afectivo e diplomático 
da viagem do Senhor Pre- 
sidente da República ao 
Brasil. 

e Deu-se despacho a vá- 
rios processos de obras e a 
outros assuntos entre eles 
o da localização da escola 
primária da Presa, a cons- 
truirbrevemente;etrocaram- 
-se impressões sobre vários 
melhoramentos em estudo e 
em execução. 


Navo acto de beneme- 
rôncia do Dr. António 
de Nascimento Leitão 


O sr. Dr. António do 
Nascimento Leitão, Tenente- 
-coronel. médico reformado 
do quadro do Ultramar, 
procurou, na pretérita 


= Litoral — 15657 


quinta-feira, o sr. Presi- 
dente da Câmara, no seu 
gabinete, a fim de lhe apre- 
sentar cumprimentos e de 
lhe comunicar o propósito 
de oferecer à Câmara Mu- 
nicipal de Aveiro a quantia 
de 150 contos com destino 
à obra de continuição da 
Rua de Gustavo Ferreira 
Pinto Basto, desde o antigo 


Liceu até à Rua do Clube' 


dos Galitos, ao cais. 

O sr. Dr. Alberto Souto 
agradeceu em nome da ci- 
dade mais este acto de ge- 
nerosidade e civismo do 
ilustre aveirense, já verda- 
deiramente benemérito por 
tantos titulos anteriores, e 
aceitou-o em nome da Câ- 
mara, 

Em dinheiro de contado, 
os 150 contos deram entrada 
na Tesouraria Municipal, 
no mesmo dia da sua en- 
trega. 


Pela Capitania 
Movimonto marítimo 


No dia 9 do corrente, 
entrou o galeão a motor 
«Praia da Saúde», proce- 
dente de Setúbal, com um 
carregamento de 80 tonela- 
das de cimento. 

A mesma embarcação se- 
guiu para o Porto no dia 12, 


Npanágio dos grandes fastas 


nho, e muito bem, o feriado 
memorativo, em coincidência 
com o dia, averiguado, da 
morte do nosso E'pico. 

A Imprensa e a Rádio, dili- 
gentes em cooperar em tão 
subidos intentos, têm anual- 
mente relevado o aconteci- 
mento, com sentido entusias- 
mo, levando a toda a parte 
o significado e amplitude das 
comemorações, quer na pré- 
via informação sobre o ma- 
gnífico acidente histórico e 
literário camoniano, quer no 
posterior relato dos actos co- 
memorativos levados a efeito 
por todo o Império português. 

Precisamente, porém, atra- 
vés do circunstanciado noti- 
clário se conclui que a gran- 
deza de que se reveste a 
evocação, em certos meios, 
não tem meritória correspon- 
dência na quase generalidade 
das terras provincianas, não 
obstante o zelo evidente dos 
respectivos organizadores, os 
quais, contudo, não podem — 
ou não sabem— superar a 
cediça rotina das banais fes- 
tinhas caseiras, muito insí- 
pidas e muito chãs, a tressuar 
o cumprimento dum dever, 
em vez de, como se faz mis- 
ter, procurarem aquela altura 
emocional que só resultará 
da espontânea e funda devo- 
ção própria e contagiante de 
mais amplos sectores. O mal 
está, a nosso ver, no carácter 
funcional e friamente didác- 


Continuação da primeira página 


tico com que se tem restrin- 
gido o encargo a cada esta- 
belecimento de ensino, dentro 
de cujas portas os convida- 
dos figuram de mera decora- 
ção e servem, quando muito, 
para testemunhar que o pro- 
grama se cumpriu, 

As entidades civis, milita- 
res e religiosas, cuja presença 
se torna imprescindível, por 
via da cor e do tom, essas, 
— coitadas! — lá andam a cor- 
rer de Sila para Caribdis, 
tendo de ouvir, em dilatados 
horários, num só dia, uns 
quantos discursos, tendo de 
aplaudir uns tantos números 
orfeónicos, tendo de assistir 
a umas tantas paradas de 
jovens ginastas, tendo de du- 
plicar sorrisos e vénias de 
estilo e protocolo —tudo para 
concluirem,conformadamente 
e de consciência serena, ao 
folgarem à noite os pés dori- 
dos, que, felizmente, só daí 
a um ano se lhes pedirá o 
mesmo duplicado ou tripli- 
cado sacrifício em idêntico 
dia de patriótica desobriga. 


Ora—e salvo o devido res- 
peito pelas excelentes inten- 
ções dos responsáveis — pa- 
rece-me, como a muita gente 
parece, que o «Dia de Por- 


“tugal» deve criar sulcos de 


indelével fervor em tnda a 
alma lusíada e não calos nos 
pés e na paciência dos pou- 
cos que, por imposição do 


Socorros a návfragos 


No dia 7, realizou-se mais 
um exercício de lançamento 
de foguetões, no Cais das 
Pirâmides, com a colabora- 
ção da Associação Humani- 
tária dos Bombeiros Volun- 
tários de Aveiro e da Com- 
panhia de Salvação Pública 
Guilherme Gomes Fernan- 
des, 

O próximo exercício rea- 
lizar-se-á, no mesmo local, 
no dia 21 deste mês pelas 
18.30 horas. 


Pelo Grémio 
da Lavoura 


e Foi superiormente auto- 
rizada a circulação nas es- 
tradas nacionais, até 30 de 
Setembro próximo, dos carros 
da lavoura que transportem 
cereais em rama e palha, com 
as seguintes dimensões má- 
ximas, incluindo a carga: 

Comprimento, 10 metros; 
largura, 2,45 metros; altura, 
4,5 metros. 


e Pela portaria do Minis- 
tério da Economia n.º 16.132, 
de 3 do corrente, ficou livre 
a circulação do azeite para 
constimo dos produtores au- 
to-abastecidos pelo que o 
Grémio da Lavoura deixou 


cargo ou das funções, nele 
têm de participar. 

Certamente, é aos institu- 
tos de ensino que deve con- 
fiar-se a iniciativa das cele- 
brações camonianas; sômente 
importa engrandecê-las com 
um programa menos borra- 
lheiro; sômente importa que 
todas as escolas duma zona 
estudantil cooperem num pro- 
grama único e comum, e nele 
interessem as edilidades, os 
diversos organismos e asso- 
ciações locais — tudo para 
além das duas corridas de 
badalo do sino municipal, dos 
rosários de pingentes noctur- 
nos —lumaréus de 25 vá- 
tios em ripas de pôr-e-tirar 
por tudo e por nada — e da 
bandeira no topo do mastro 
grande da casa da colectivi- 
dade; sômente importa que 
a Escola leve ao povo, por 
meios adequadamente suges- 
tivos, a certeza de que o 
genial Vate é mais do que a 
t'rtura dos meninos-seus-fi- 
lhos na anatómica dissecação 
dos gramaticões; que é muto 
mais do que pretexto para 
embasbacar com erudição fá- 
cil, em mestrança de fatuida- 
des para além das aulas, um 
público pródigamente toleran- 
te e geralmente apático; im- 
porta «onvencer que o Grande 
Português não cantou para 
a estilística escolástica, mas 
para incender os peitos com 
nobres idealismos. 

Os grandes fastos reclamam 
condigno apanágio. 


Insitânig Tipografia 


Encadernação 
Rua de Homem Cristo — AVEIRO 


de passar guias de trânsito 
para este azeite, 


e Já começou o fabrico do 
sal nas marinhas de Aveiro. 


Legião Portuguesa 


No próximo dia 19, pe- 
las 21 50 horas, o sr. Doutor 
David Lopes Gagean, Profes- 
sor do listituto Superior Téc- 
nico e Director dos Serviços 
Culturais da L. P., realiza, 
no Centro de Estudos Polt- 
co-scciais de Aveiro, uma 
conferência subordinada ao 
tema: « Alguns aspectos tác- 
ticos do actual acção comu- 
nista em Portugal ». 

No final, será projectada 
uma película sobre a insur- 
reição húngara, além de dia- 
positivos sobre os assuntos 
versados na conferência, 

Podem assistir todas as 
pessoas interessadas, 


Mocidade Portuguesa 
Visita cultural a Lisboa 


Conforme noticiámos, des- 
locou-se na sexta-feira última 
a Lisboa, em visita cultural, 
o Coro do Centro Extra-es- 
colar nº 1, de Aveiro. ? 

No sábado, 8, foram os vi- 
sitantes recebidos no Palácio 
da Independência pelo Comis- 
sário Nacional Adjunto, sr. 
Dr. Romão Duarte, e pelo 
Secretário Inspector, sr. Júlio 
Barão da Cunha, que troca- 
ram impressões com os diri- 
gentes e filiados excursionis- 
tus, a quem manifestaram o 
seu agrado pela obra que o 
Centro vem desenvolvendo. 

No mesmo dia, à noite, o 
Coro gravou alguns núme- 
ros do seu reportório nos 
estúdios da « Rádio Universi- 
dade», sob a direcção do 
Prof. Américo Ferreira. A au- 
dição desta gravação efec- 
tuar-se-á na próxima quarta- 
-feira, 19 do corrente, pelas 
18.30 h. através da Emissora 
Nacional (Lisboa 2). 

As visitas a Lisbua e arre- 
dores prosseguiram no do- 
mingo e segunda-feira, re- 
gressando os excursionistas 
a Aveiro neste último dia, no 
Foguete da noite. 

Festa de encerramento 
do Exira 

Realiza o Centro Extra-es- 
colar n.º1 a sua festa de en- 
cerramento do corrente ano 
lectivo, amanha, domingo, com 
início às 1) horas. A festa in- 


clui a apresentação do Coro 
e do Teatro do Centro, além 
duma exibição de voleibol. 

A festa é dedicada aos 
actuais e antigos filiados, 
famílias, e amigos do Centro, 
e tem lugar no ginásio do 
antigo Liceu, por deferência 
da Reitoria d .quele estab: le- 
cimento. 


Concurso de Trabalho 


Nas provas regionais rea- 
lizadas, na última semana, 
nas oficinas da Escola Técni- 
ca de Aveiro, foram apura- 
dos para a fase nacional da- 
quele Concurso, que está a 
realizar-se em Lisboa, Os se- 
guintes concorrentes: 

Estudantes-carpinteiros 
civis: Manuel Ferreira Abran- 
tes e João Francisco Limas 
Gamelas, smbus da Escola 
Técnica de Aveiro: 

Profissionais - soliladores : 
António Almeida Dias dos 
Santos (Bola & Irmão) e Eli- 
seu Vieira Romano (Empresa 
Cerâmica Vouga); Monta- 
dor electricista e serralheiro 
mecânico: José Cecílio Nunes 
Fradoca e António João Tei- 
xeira da Rocha, ambos das 
oficinas Francisco Piçarra 
& C.; Torneiro mecânico: 
Júlio de Jesus Vilarinho, da 
Metalo - Mecânica. 

Os concorrentes partiram 
para Lisboa no rápido do 
passado dia 10 do corrente, 
devendo regressar a Aveiro 
amanhã, 


Pela 6. N. BR. 
Furtos de bicicletas 


e Em 11 do corrente, no 
lugar de Mamodeiro, foi 
apreendida a José Licínio 
Grave, solteiro, natural de 
Vagos, uma bicicleta, que 
este, no dia anterior, tinha 
furtado, em Ílhavo, a Manuel 
Gomes da Silva. 

e Por uma patrulha, durante 
o seu giro, foi encontrada, 
dentro dum poço, uma bici- 
cleta que, há cerca de 6 me- 
ses, furtaram a Alberto Lopes, 
residente na freguesia de 
Aradas. 

SA G.N.R. do Posto de 
Estarreja encontrou, abando- 
nada numa das ruas da vila, 
a bicicleta que, pelas 5h. do 
dia 27 do mês findo, fora fur- 
tada, junto do Quartel do R, 
1. n.º 10, desta cidade, e per- 
tencente ao soldado recruta 
do mesmo Regimento, Alier 
Domingos Gonçalves, facto 
que o Litoral oportunamente 
referiu. 


Agressão à sacholada 


Na manhã de sábado úl- 
timo, no lugar da Póvoa do 
Paço, Custódia da Costa Fer- 
nandes, casada, doméstica, 
de 25 anos de idade, agrediu 
com um sacho Ermelinda 
Ferreira da Silva, solteira, 
de 18 anos, causando-lhe fe- 
rimentos na cabeça, 

A G. N.R. participou a 
ocorrência ao Tribunal, 


A ÚNICA EM ARTE E PERFEIÇÃO 


Ruo Direita, 29 — Telefone 127 


AVEIRO 


Brevemente: abertura da Fllial na Av. Dr. L. Peixinho, 8 


Junto à Casa Savoy e à Capitania 


— 15 6:57 


PHEIS DIRER MONTIRE 


Galo Ouro 


O melhor ambiente 


e a maior economia 


Pariado serviço à lista 
TELEFONE 777 — No edifício do Cine-Avenida — AVEIRO 


A famosa POLYPHO- 
NIA em Aveiro 


Na próxima sexta-feira, 
21 do corrente, pelas 22 ho- 
ras, o notável coral « Poly- 
phonia », da competentissima 
direcção do seu cantor-mor 
Mário de Sampayo Ribeiro, 
dará uma audição no salão 
de festas da Acção Cultural 
das Fábricas Aleluia. 

Mercê desta tão presti- 
giada organização e do lou- 
vável empenho do Instituto 
de Alta Cultura, Aveiro terá, 
uma vez mais, uma noite de 
arte que, como todas as que 
nos tem propiciado o tão fa- 
moso coral, será inolvidável. 


Uma excursão de Lis- 
boa visitou Aveiro — 


Em carruagem especial 
atrelada ao rápido, que, no 
passado domingo chegou a 
esta cidade às 12.30 horas, 
deslocou-se a Aveiro uma 
numerosa excursão da capi- 
tal, que visitou o Museu, o 
Parque e alguns monumentos. 

Muitos dos visitantes de- 
ram um largo passeio pela 
Ria e outros foram até à 
Costa-Nova e Barra. 

Os excursionistas regres- 
saram no rápido da tarde. 


Alterações no ho- 
rário dos comboios 


A C. P., através da re- 
partição competente, fez des- 
locar a esta região um fun- 
cionário superior, a fim de 
inquirir das necessidades 
mais urgentes quanto a ho- 
rários e alteração de compo- 
Sições. Assim, julgamos sa- 
ber que serão substituídas 
por circulações a vapor al- 
gumas automotoras do ramal 
Aveiro-Sernada, cuja lotação 
se verifica insuficiente, para 
o movimento de passageiros. 

Também está em estudo 
a possivel circulação de um 
comboio no sentido Coimbra, 
por volta das 19 horas, ne- 
cessidade a que já aludimos 
no nosso jornal com o pedido 
de providências. 


Uma criança morta 
pelo rodado de um 
carro - e 


Quando seguia sobre um 
carro de bois, juntamente 
com um seu irmão, também 
menor, nas proximidades da 
capela da Senhora da Alu- 
mieira (Esgueira), caíu, fi- 
cando entalada entre a roda 
e a caixa do veículo, Maria 
Fernanda dos Santos Pereira, 
de dois anos de idade, filha 
de Rosalinda dos Santos Al- 
meida, moradora no lugar 
de Arrocheiros (Mataduços). 

A vitima, gravemente fe- 
rida, foi conduzida ao Hospi- 
tal da Misericórdia desta ci- 
dade, onde os médicos de 
serviço se limitaram a verifi- 
car o óbito. 


Incêndio na Fonte 
da Barra ——— 


Cerca das 24 horas de 
terça-feira passada, manis- 
festou-se um incêndio na 
Ponte da Barra. 

Devido à rápida interven- 
ção dos bombeiros novos 
desta cidade, que, sob o co- 
mando do sub-chefe Rigueira 
ali acorreram prontamente, 
não chegou o incêndio a atin- 
gir grandes porporções. 

O fogo, que deve ter sido 
ôcasionado por ponta de ci- 
garro ali caída curante a 
tarde, foi extinto alguns mi- 
nutos depois. 

Os prejuízos são insigni- 
ficantes. 


Pelo Banco 
do Hospital 


De 5 a 12 do corrente, 
foram socorridos de urgência 
no Banco do Hospital da 
Santa Casa da Misericórdia: 


O Arlindo Almeido Pinho, de 9 
anos, estudante, filho de Porfírio 
de Almeida Pinho e de Silvina de 
Almeida Pinho, natural de Esguei- 
ra e residente, com seus pais, no 
lugar do Paço, que, por ter caído 
quando brincava, fracturou os as- 
sus da perna direita. Ficou hospi- 
talizado. 


O A pequenina Mario de Fátimo 
Lopes Mereles, de 3 afios. residente 
com seus pais — Carlos Gonçalves 
Meireles e Palmira Lopes — na 
Quinta do Picido, que apresentou 
várias escorisções e estado de 
comoção celcbral, por ter sido 
atropelada. Ficou internada em 
quarto particular, 

e Ano Novais Soares, de 29 anos, 
casada, doméstica, natural de Vila 
Verde e residente em Áveiro, que 
apresentava uma ferida inciso-per- 
furante na nádega direita, por se 
ter sentado, inadvertidamente, so- 
bre uma tesoura, 

O Américo Lopes Ribeiro. de 36 
anos, casado, agricultor, residente 
em Aveiro, que foi atropelado par 
uma camioneta e sofreu múltiplas 
escorirções e cotusões pelu corpo. 

€ Custódia do Costa Fernandes, 
de 23 unos. casada, doméstica, na- 
tural de Ponte da Barca e residente 
na Povoa do Paço, que foi agredica, 


ira), od 


Superfosfatos 15º/o, 18º/o € 42º), em pó e granulados; Sulfato 
de amónio — do Amonínco Português e de «COBELAZ»; 
Nitrocalciomen « Cobeloz» — com 20,5º/, de azoto (metade 
nítrico e metade amoniacal) contendo cal; Sulfonitrato de 
aménio « Cobelox» c/ 26º), de azoto (7º/, nítrico e 19º amu- 
niacal); Nitrato de col — com 15.5", de ezoto nítrico; Ciona- 
mida cálcica — Sulfoto de potássio e cloreto de potássio — 

— Adubos químicos mistos, em pó e granuludos 


*+ 
SA ETC: 


Rua Vitor Cordon, 19-10-LISBOA 
GRANDES FÁBRICAS EM SETUBAL 


DELEGAÇÃO DE LISBOA 
Rua dos Faonqueiros, 121-1.º 
Telegramas : 
«SAPEC» —— LISBOA 
Telefones : 


24121 — 24122 — 24123 
Em AVEIRO: 


E. €. Vouga, L.º* 
Marabuto & €. 1.º 


apresentando uma extensa ferida 
no couro cabeludo, 

O Vitória de Jesus Dios, de 63 
anos, cusada, doméstica, natural e 
residente em Aveiro, que, por ter 
sido mordida por um cão, apresen- 
tava feridas irregulares na perna 
direita, 

O Mário dos Santos Polónio, de 
38 anos, casado, padeiro, natural e 
residente em S, Bernardo, que, por 
ter sido vitima dum ecidente de 
trabalho, apres-ntava uma terida 
contusa du uxila direita e suspeita 
da fractura do braço do mesmo 
lado. Recolheu à sala de obser- 
Vações, 


Um caso raro 

No último sábado, uma 
vaca pertencente ao sr. Juão 
Duarte (o Jerónimo), do pró- 
ximo lugar de S. Bernardo, 
deu à luz, com o devido tem- 
po, 3 crias, todos machos, o 
que nos dizem ser caso raro. 


AZEITE PURO 


PRÓPRIO PARA DOENTES 


— João Gonçalves Magalhães — 
Telefone 15- AVEIRO 
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FAZEM ANOS: 


Hoje — As sr.0s D. Regina da Con- 
ceição Pimenta e Silvo, esprsa do sr. 
Mário Melo e Silva, Proa D. Maria 
Guilhermina Mieiro de Campos, D. Ce- 
leste de Morais, esposa do sr. Armindo 
Ferreiro, e D. Julieta de Almeida Sobrei- 
ro; e os srs. Dr. Ernesto Guedes Pinto, 
residente no Porto, e José António de 
Almeida Ssbreiro, 

Amanhã — À sº D, Maria de Lour- 
des Amorim dos Reis, ausente em Luan- 
dn; os srs, Fernando de Sousa Brandão, 
Chefe da Secretaria do Tribunol do Tra- 
balho, e António Fonseca; a menina 


Maria Amélia Pereira Campos Amorim, * 


tilha do sr, Jooquim Adriano de Almeida 
Compos Amorim; e o menino Eduardo 
Augusto, filho do sr: Capitão Augusto 
Soares Pinheiro, ausente em Nampula, 
Moçambique. 

Emi7 — A srº D. Adelaide Duarte 
Silva Guspar, esposa do sr. Major João 
José Figueiredo Gaspar; o nosso colobo- 
rador Coronel-oviador Dias Leite; o Eng.º 
Chefe dos Serviços Técnicos da Câmara 


Em separata do 
vol. XXIII do Ar- 
quivo do Dis- 
trito de Aveiro, 
fui agora edita- 
da, em sugestivo 
opúsculo ilustra- 
do, a conferên- 


Foi publicado o notável 
trabalho do Dr. Assis Maia sobre 


Jaime de Magalhães Lima 


cia que o sr. Dr. Francisco de Assis Ferreira da Maia, Pro- 
fessor de História e Geografia do Liceu de Aveiro, proferiu 
no salão nobre dos Paços do Concelho, em 24 de Fevereiro 
último, dia da inauguração do monumento ao insigne avei- 
rense Dr. Jaime de Magalhães Lima. 

Tivemos já oportunidade de apreciar devidamente nes- 


tas colunas o trabalho do ilustre Professor. 


E fomos dos 


que, atento o mérito da notável conferência, insistimos com 
o autor pela sua publicação, já que ela representava um pre- 
cioso documento biográfico que muito importaria fixar e 


difundir. 


A” venda nas livrarias da cidade, pelo módico preço 
de 5800, todos os estudiosos e, mais particularmente, todos 
os aveirenses podem agora saborear e meditar a proveitosa 


lição. 


Por mais este serviço prestado à cultura e ao vulto do 
Pensador insigne, há que agradecer ao sr. Dr, Assis Maia, 
primeiro e principal entusiasta, como autor da proposta apre- 
sentada à Câmara Municipal de Aveiro de se perpetuar em 
monumento a memória do saudoso Dr. Jaime de Magalhães 


Lima. 


Casa na Barra 


— vende-se, Informa na Loja 
da Naxoré, Praça do Peixe 


AVEIRO 


Mario Sacramento 


MÉDICO 
Consultas das 9 às 11 h. e das 15 às 17 h. 


Rua do Tenente Resende, 8 
Telefone 844 AVEIRO 


E eS 


AGÊNCIA NO PORTO 
Praça da Liberdade, 53:1,º 
Telegramas : 
«SAPEC»—— PORTO 
Telefones : 


23727 e 26444 


Anúncio 
1.º Publicação 
1.º Praça 


Por este meio se faz pú- 
blico que no próximo dia 30 
do corrente mês de Junho, 
pelas 11 horas, na Praça 14 
de Julho, n.º 14, desta cidade 
de Aveiro, vão à praça os 
bens arrolados para a massa 
falida, da Ourivesaria Lopes, 
Sucrs. L.da (Pinto & Almeida) 
que se compõem de artigos 
de ourivesaria, óptica e re- 
lojoaria, uma máquina de 
escrever portátil, uma ba- 
lança com armação, um torno 
com transmissão e pedal, 
um torno de banca, um esme- 
rilador com 5 pedras e motor 
eléctrico, várias ferramentas 
e utensílios próprios para 
reparações e demais artigos, 
bem como balcões, armação 
e direito ao arrendamento do 
estabelecimento, que serão 
entregues a quem mais ofe- 
recer acima do valor da ava- 
liação. 

Encargos da praça por 
conta dos arremetantes. 


Avelro, 3 de Junho de 
1957. 


O Administrador da massa falida, 
Manuel da Cruz e Sousa 


O Síndico, 


Manuel Joaquim Sampaio 
Tinoco de Faria 


Municipal de Coimbra, sr. Mário dos Reis 
Antunes Voz; e o menina Maria Helena 
Ferreira de Carvalho, filho do sr. Sargento 
Manuel de Carvalho, 

Emi8— A Proto sro D. C-emilde 
Pereira Voz Pinto; e o menina Zulmira 
da Conceição Ferreira, filha do sr. Alba- 
no Ferreira, 

Em 19 — As sres D, Ilda Taborda, 
esposa do sr. Desembnrgador Anselmo 
Toborda, e D. Eliseite Ferreira Martins; 
o sr. Júlio Rafeiro da Costa; e a menina 
Maria Isabel, filha do sr. Artur Cunha. 


Em 20 — Os srs. Dr. José Arnoldo 
de Quina Ferreira, médico em Alberga- 
ria-a-Velha; e Delmiro Henriques de Al- 
meida, industrial de Vale de Combra, 

Em 21—A srº D. Luisa Maria de 
Lemos Manoel (Atoloya); o sr, José La- 
ranjeira Marques; e as meninos Ana 
Maria Machodo de Androde Piçarra, filha 
do sr. António Mendes de Andrade Pi- 
qnrro, e Maria do Conceição Andias 
Breda, filha do sr. Eugénio Samico Cu- 
nha Breda, 


CASAMENTO 


No prerérito domingo, realizou-se, na 
Sé-Catedrol, o casmmento da sr.º D. Ze- 
linda dos Reis da Costa, funcionária da 
Tesouraria da Fozenda Pública am Aveiro 
e filha da sr9 D. Ascenção Lopes da 
Costa e do sr. An'ónio da Costa, com o 
sr. Manuel Vitorino Pinho Neves, funcios 
nário, em Leirin, do Banco de Portugol, 
nosso conterrâneo, filho da sr.º D, Con- 
ceição Neves de Pinho e do sr. Manuel 
Pinho Pilreira, 

Serviram de pndrinhos: pela nriva, 
a sr.º D. Aurora Lopes Campos, Chefe 
da Estação Telégrofo-postol de Lousa- 
da, e o sr, Manuel Viseu Compos; e, 
pelo noivo, seu tio, sr. Dr. António Neves, 
Director dos Serviços Administrativos do 
*Amoniaco Português», em Estarreja, e a 
irmã do noivo, sr.º D. Aldina Neves de 
Pinho, Directora Técnica da Farmácia 
Androde, na Tocha. 

Ao novo lar desejamos as 
maiores felicidades. 


PARA INGLATERRA : 


Como bolseiro do British Council, 
parte no próximo dia 20 para Inglaterra, 
acompanhado de sua esposa, sr* D. 
Morin Clementina Portugal Pereira Com= 
pos Voz Pinto da Rocha Barata da Ro= 
cha, e de seu cunhndo, sr, Duarte Nuno 
Pertugol Pereira Campos Voz Pinto da 
Recha, o médico sr. Dr. Augusto Sobrinho 
Borota da Recho, distinto especialista 
de crianças na cidade do Porto. 

Em Birmingham, frequentará, durante 
alguns meses, hospitais da sua espe- 
cialidade. 


A todos desejamos boa viagem. 
DE VIAGEM 


9 Seguiu para Lisboa, com alguma 
demora, o sr. Alfredo de Jesus Moreira, 
funcionário da Direcção de Estradas de 
Aveiro. 


VIMOS EM AVEIRO: 


x Tivemos o prozer ds cumpri- 
mentor nesta cidade o sr Major Mo- 
nuel Coelho Fortes do Vale e sua 
gentil filho, o professora de Direito e 
Economia Políteo da Escola Técnica 
de Viseu srº Dre D. Fernanda da 
Glória Cordoso Fortes. 

* De regresso dumo demorada 
viagem pela Europa, encontra-se já 
em Áveiro o nosso bom amigo e con= 
terrâneo sr. António José Flamengo, 
importante empreiteiro de obros em 
Bissou, que para oli regressará em 
meados do próximo mês. 


Notícias da Costa do Valado 


Fostejos de $. Jcão — Nos dias 
25 e 24, efectunm-se nesta locali- 
dade os tradicionais festejos de 
S. João, que este ano têm o con- 
curso de cinco orquestras, entre 
as quais duas das mais afamadas 
da Bairrada. Na noite de 25 para 
24, haverá um grandioso arraial 
nocturno, 


Desporto — Na próxima quinta- 
-feira, dia de Corpo de Deus e fe- 
riado nacional, defrontam-se, num 
encontro amigável de futebol, os 
grupos do Sporting Clube de Fer- 
mentelos e do Clube Nacionel Va- 
Indense. O jogo realiza-se no 
campo da Costa do Valado, pelas 
16 horas. 


Notas pesscais — Esteve na 
nossa terra, de visita ao sr. Antó- 
nio Rodrigues Marieiro Júnior, o 
comerciante e nosso velho amigo 
António Moreira, residente em 
Lisboa, que cumprimentámos. €. 


! 
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DESPORTOS 


Andebol de 7 


Galitos, 6 — Robbialac, 10 


No Estádio de Ílhavo, defronta- 
ram-se, na noite de sábado passado, 
os grupos de andebol de 7 do Ga- 
litos e da Robbialac, numa partida 
particular, 

Arbitrou Armindo Teto e as 
equipas formaram : 

Galitos — Gonçalo (Oliveira, 
Gonçalo), Diamantino, Domingues 
e Artur (1); Charneira (1), Pausei- 
ro (4) e Fonseca. Sup. — Melo. 

Robbialac — Arnújo (Baptista); 
Maximino, Armando :2) e Gravata; 
Fernando, Vieira e Guerreiro (4). 
Sups.— Surgey (1), Silva (2) e 
Fausto (1). 

Ao intervalo, os lisboetas ven- 
ciam por 4-2. 

O encontro foi muito agradável, 
tendo os aveirenses excedido tudo 
aquilo que deles se esperava, Com 
uma defesa muito bem organizada, 
o Gulitos claudicou sômente no 
sector atacante, que não soube 
nem procurar o golo nem aprovei- 
tar algumas oportunidades de 
golear. 

Contudo, o resultado, apesar do 
triunfo do grupo da Robbiulac ser 
inteiramente justo, é um nada 
pesado: uma vitória à tangente 


Dr. Cunha Vaz 


Doenças dos olhos 


Consultas às 6.9s-feiras na 
Gota de Leite, Rua de José 
Estêvão, n.º 751.9, a 
partir das 1230 horas 


estaria mais certa. Os sulistas, sem 
nada haverem ensinado de novo, 
superiorizaram-se no capítulo do 
remate, obrigando Gonçalo a por- 
fiado e brilhunte trabalho, só 
quando o Reeper av-irense foi 
substituido por Oliveira é que a 
murca se desnive-lou, passando de 
68 para 6-10 no curto espaço de 
dois minutos, .. 

Salientaram-se Guerreiro, Faus- 
to e Silva, na Robbinlnc, e Pausei- 
ro, Domingues e sobretudo Gon- 
galo, no Gialitos. 

A arbitragem foi imparcial e 
mais ou menos certa, 


Diálogo da semana 


Continuação da página 7 


Competia a Domingos Rodri- 
gues cuidar do atleta, Havia, por- 
tanto, que terminar o diálogo, E 
foi precisamente o dedicad» trei- 
nador que se encarregou de atin- 
gir essa meta, exclamando : 

— Estou deveras esperançado 
de uma vitória do atletismo entre 
a massa associativa e simpatisante 
do Beira-Mwr, 

Com convicção não isenta de 
entusiasmo ; 

— Toda a Direcção se acha in- 
teressada nesse triunfo e o presi- 
dente da Secção, sr. João Mntias 
Vieira, tem sido dum zelo quase 
inultrapassável. De tal modo, a 
minha missão é bem menos difícil. 


* 

Despedimo-nos... Obtiveramos, 
para oferecer aos leitores, a «foto- 
grafia» desejada. E, para que se 
possua uma evista geral», uma 
completa panorâmica do atl=tismo 
aveirense, contamos ouvir, na pró- 
xima semana, o treinador do Clube 
dos Galitos. 

O atletismo, que até certo ponto 
dá o Íudice do nível desportivo 
dos países, merece-nos e deve me- 
recer de todos o mais amplo ca- 
rinho. 


Xadrez de Notícias 
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Num encontro particular 

de basquetebol, o Illiabum 

perdeu por 61-68 com o 
Acemista, da A. B. do Porto, 


O Minas foi o vencedor do 
Torneio Início da A, P, do 
Centro, so ganhar à Aca- 
démica (4-3) e ao Sampedrense 
(6-1) nos jogos da poule final. No 
outro encontro, Académica e Sam- 
pedrense empataram a uma bola, 


No domingo, numa extensão 

ê de 1.500 m,, os centros de 
Remo da M. P. de Aveiro e 

do Porto disputsram,no Rio Douro, 
uma prova de golles de mer. Us 
aveirenses — silvio, Vuleriano, 
Mortágua, Casimiro e Albuquerque 
(timoneiro ) — sairam vencedores. 


Espinho, 4— Sanjoanense, 1 
e Leixões, 2 — Boavista, 4 
foram os resultndos da pe- 
núltima jornada da Taça Alberto 
Valente, que amanhã tem o seu 
epilugo com os encontros Boavis- 
ta-Sanjoanense e Espinho-Leixões, 


João Jesus, que já correu 

pelo Benfica na presente 

temporada, não poderá re- 
presentar, por isso mesmo, os bei- 
ramurenses, Ao que snbemos, os 
«encarnados» não se mostravam 
grandemente relutantes com a 
transferência. 


No próximo dia 30, efectua- 

% -se em Oliveira do Bairro 

uma gincana de automóveis, 

cuja receita líquida reverte a favor 

du construção da pista de ciclismo 
do Sangalhos. 

É de esperar, por todas as ra- 


zões, que a manifestação redunde 
num êxito, 


Azeite puro 


PRÓPRIO PARA DOENTES 


= João Gonçalves Magalhãos = 
Telef. 163-- AVEIRO 


Empregado de flrmazém 

Com prática de expedição 
de mercadoria, etc... Pre- 
cisa a Sociedade de Vinhos Scalabis. 


Leite da Silva 


MÉDICO ESPECIALISTA 


Doenças das Crianças 


Consultório: R. Castro Motoso, 52 
(Em frente ao Quartel de Infantaria ) 


Consultas das 10 às 12.30 e das 
15 às 18 horas 


Residência: Avenido Salazar, 44 
Telefone 327 
AVEIRO 


Figueiredo Leite 
Médico Especialista 
ANÁLISES CLÍNICAS 
Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 49-29 Dto 
Telet. 965 


AVEIRO 


hos Srs. Automobilistas 


Reconstrução integral de bate- 
rias, garantidas por 2 anos, Preços 
muito acessíveis. Emprestam-se 
baterias, enquanto se procede à 
reconstrução. 

Vendemos baterias novas de todos 
os tipos. 


Mm. MM. ABREU 
Ay. Dr. L. Peixinho, 184 — AVEIRO — Telei, 594 


JOÃO SEIÇA NEVES 


ENGENHEIRO CIVIL 
CIMENTO ARMADO 
PROJECTOS 
ESTRUTURAS 
R. Jaime Moniz, 15 
BAIRRO DO LICEU 
Telefone 30—- AVEIRO 


Secretaria Judicial 
Comarca de Aveiro 


Anúncio 
1.º publicação 


Faz-se público que pelo 
Segundo Juizo de Direito e 
Primeira Secção, correm édi- 
tos de seis meses, a contar 
da segunda publicação deste 
anúncio, citando o requerido 
José Rodrigues Loureiro, 
viúvo, ausente em parte in- 
certa e com último domicílio 
conhecido no lugar de Verde- 
milho, freguesia de Aradas, 
desta comarca, para contes- 
tar, querendo, no prazo de 
vinte dias, findo o dos éditos, 
o pedido de justificação de 
ausência que lhe requereram 
Camilo Rodrigues Loureiro e 
mulher e outra, residentes 
em Verdemilho, com os fun- 
damentos constantes do du- 
plicado da petição inicial, 
que se encontra patente na 
Secretaria. 

Aveiro, 7 de Junho de 1957 


O Juiz de Direito, 
Carlos Vilas-Boas do Vale 
O Chefe de Secção, 
Fernando da Rocha Pereira 


Rádios — Rep.rações — Acessórios 
A. Nunes Abreu 


Concessionário das marcas: 

Loewe-opta » Braun « Emud Rádio e Geloso 
Reparações garantidas e aos melhores preços 
ORÇAMENTOS GRÁTIS 
R. de Arnelas, 63 (Largo do Senhor dos Aflitos ) 
AVEIRO —— 


Papagaio — ACHOU-SE 


Entrega-se ao seu dono 
pogando apenas a despesa 
do anúncio. 

Informa Ourivesaria Mou- 
risca — AVEIRO. 

são. Vende-se ou 


| troca-se por outro 
pequeno. 

Trata João dos Santos 

Rua da Pega — AVEIRO. 


Próprio para Pen- 


Agência 
Funerária 
Ferreira da Silva 


(Do Horto Esgueirense ) 


TEL. 415 - ESGUEIRA — AVEIRO 
Uma das Agências mats completas no seu género, Funerais 


de todas as categorias. 


Trasladações em Auto-Funebre 


de luxo, para toda a parte. Armações de luto para igrejas 
e capelas; bouquets ce flores naturais, ramos (naturais e 


artificiais) para noivas, 
Preferir esta casa é ser 


etc., etc, 


bem 


servido e com grande economia 


ERES tre Litoral — 156.57 


União de Pescarias Central da Gafanha, Limilada 


Para os devidos efeitos se 
anuncia que por escritura 
pública, lavrada em 11 do 
corrente mês e ano, nas notas 
do notário desta cidade, Dou- 
tor João Curlos Henriques 
Tavares de Sousa, entre os 
Senhores Ricardo Ferreira 
Sardo, José Carlos Fidalgo, 
José Lopes Conde Júnior, 
José Fidalgo Ribau e Manuel 
Ferreira Sardo, foi constituida 
uma soriedade por cotas de 
responsabilidade limitada, nos 
termos constantes dos artigos 
seguintes: í 


Esta sociedade adopta a 
designação de «Unido de 
Pescarias Central da Gafa- 
nha, Limitada», fica com 
sede em Aveiro, e com escri- 
tório à Rua Clube dos Galitos, 
n.º 12, provisóriamente, sendo 
a sua duração por tempo inde- 
terminado, começando as 
suas operações na data de 
hoje. 

2. 

O seu objecto é o da pesca 
de arrasto do alto, ou qual- 
quer outra modalidade que 
para isso seja autorizada por 
lei, e que a sociedade resolva 
explorar. 

3.º 

O capital social é de 
500.000$00 em dinheiro, está 
integralmente realizado, e 
divide-se em 5 quotas de 
100.000800, ca ta, pertencendo 
uma a cada sócio. 

4.º 

Não haverá prestações 
suplementares, mas qualquer 
dos sócios poderá emprestar 
à soci-dade as quantias de 
que ela necessitar mediante 
as condições a fixar em acta. 


5.º 
A cessão de quotas fica 
dependente do consentimento 
da sociedade, que tem sem- 
pre o direito de preferência. 


6.º 


E dispensada a autoriza- 
ção especial da sociedade 
para a cessão de quotas ou 
parte delas a favor de um 
associado. - 


A gerência da sociedade 
e a sua representação em 
Juizo ou fora dele, fica per- 
tencendo a todos os sócios, 
que ficam sendo gerentes, 
com dispensa de caução e 
com ou sem remuneração, 
conforme fôr fixado pela so- 
ciedade. 

8º 

Para obrigar a sociedade, 
ou para que esta fique com 
direitos, basta a assinatura 
de dois dos sócios. 


$ ÚNICO 


É expressamente proibido 
aos sócios o uso da designa- 
ção social em documentos 
estranhos à sociedade, no- 
meadamente em letras de 
favor, fianças e abonações. 

9º 

Os lucros líquidos que 
resultem do balanço anual 
referido a 31 de Dezembro, 
deduzida a percentagem legal 
de 5º/, para fundo de reserva, 
enquanto este não estiver 
realizado ou sempre que seja 
preciso reintegrá-lo, serão 
divididos pelos sócios na pro- 
porção das suas quotas e, sem 
prejuizo de qualquer outra 
deliberação, distribuidos no 


fim de cada ano em seguida 
à aprovação do balanço. 


10.º 


As Assembleias Gerais 
ordinárias para aprovação 
dos balanços de cada ano 
social, realizar-se-ão dentro 
do primeiro trimestre seguinte 
e as extraordinárias serão 
convocadas por meio de car- 
tas registadas, dirigidas aos 
sócios com a antecipação de 
15 dias. 


No caso de falecimento ou 
interdição de qualquer dos 
sócios a sociedade continuará 
com os herdeiros ou repre- 
sentantes do falecido ou inter- 
dito, mas representados por 
um só deles, 


81. 


Enquanto os herdeiros 
não escolherem o seu repre- 
sentante, a sociedade conti- 
nuará a ser gerida unicamente 
pelos sobreviventes ou capa- 


zes. 
do 


Se os herdeiros ou repre- 
sentantes do sócio falecido 
ou interdito não quiserem 
ficar na sociedade, aos sócios 
vivos ou capazes pertencerá 
a respectiva quota social, com 
todo o seu activo e passivo, 
ficando obrigados a pagar 
aos mesmos herdeiros ou re- 
presentantes tudo quanto ao 
falecido ou interdito se apurar 
pertencer, por balanço então 
a dar, com a assistência de 
um representante dos herdei- 
ros, devendo o seu pagamento 
ser feito no prazo de um ano, 
em quatro prestações trimes- 
trais e iguais. 


12.º 


O capital da sociedade é 
todo português e a mesma 
sociedade é constituida exclu- 
sivamente por cidadãos por- 
tugueses, submetendo-se ex- 
pressamente aos preceitos do 
Decreto número 15.560 e no- 
meadamente ao disposto no 
seu Art.º 15.º e $ 1.º,2.ºe3.º 


15.º 


Em tudo o mais regularão 
as disposições de direito apli- 
cáveis e as deliberações toma- 
das em reunião de sócios. 


Aveiro, 12 de Junho de 1957 


O Ajudante da Secretaria Notarial 
Rail Ferreira de Antrado 
4, pelas 18 ho- 


Pardou-sa, ras, próximo 


da Fábrica Lacticínios de 
Aveiro, um embrulho con- 
tendo uns panos de renda. 
Gratifica-se quem deles fi- 
zer entrega nesta Redacção, 
ao n.º 30, 


no passado dia 


Quinta em S. Bernardo, 

7.200 m. quadra- 
dos, com casa de habitação e 
seus pertences. Toda mura- 
da e com parreiras em volta, 
VENDE-SE — Tratar na Rua 
de José Rabumba,n.º6 —AVEIRO 


Reclames luminosos 


Todos os tipos. Silvério 
Campos. R. Castro Matoso, 
46 A-Aveiro. Carimbos «Roll- 
-Boy». Representação alemã. 


AV 


IRO 


pas suas instalações desportivas 


O Íncola aveirense, embora se 
note um outro vagido discordante, 
tembém nasceu fadado para a 
prática desportiva. 

Possuindo notáveis aptidões 
de ordem física, é pertinaz, inteli- 
gente e orgulhoso naquela medida 
exacta em que tal sentimento não 
constitui defeito mas virtude, 

Infelizmente, a ausência de ade- 
quado plano tem impedido que 
uma percursora cidade como é de 
fucto Aveiro desempenhe mais 
brilhante papel no concerto des- 
portivo nacional. Porém, como 
nada se eterniza, O desporto avei- 
rense parece querer entrar numa 
fase relevante, passando os even- 
tos notáveis u constituir menos 
excepções do que regra, 

Depois do Clube dos Galitos, 
que vasou as suas uctividades em 
moldes actuais, isto é, escorta- 
cando a improvisação e acari- 
nhando o método, o Sport Clube 
Beira-Mar promete seguir idênti- 
cas pisadas. 


Se o nosso mor empenho é 
contribuir para que toda a popu- 
lação portuguesa, atingido um 
conveniente e legítimo nível de 
vida, pratique desporto, norteia- 
-nos igualmente o desejo de se 
encontrarem numerosos vulores 
pura as competições internacio- 
nais, este, de resto, v pensa- 
mento duminante em todos os 
países, 

Para que semelhante deside- 
rato possa ser slcançado, torna-se 
mister haver recintos próprios, 
abundantes, facilmente acessíveis 
e bem apetrechados. 

Em Aveiro, justo é confessá-lo, 
ainda que triste seja dizê-lo, exis- 
tiu quase sempre uma franciscana 
pobreza no tucante & piscinas, 
rectângulos e pistus. Ora, à ca- 
rência de instalações não poderá 
deixar de ser atribuível certa cris- 
talização verilicada no desporto 
local, 

Ao que lemos, o Município vai 
agora, de novo, Vulver seus olhos 


Futebol -—---- 


Ma OVARENSE 
domincu o Beira-Mar por 2-1 


Em retribu ção do visila efectuada 
umo semana ontes, os beiramorenses 
deslocaram-se q Ovor no pretérito do- 
mingo. 

Com um periclitante «onze», pois, 
inclusivamente, não alinharam Coelho 
e Leite do Costa, o Beira-Mar sucum- 
biu por 5-1, depois de estar o perder 
por 2:1 go intervalo. 

A presencear a portida, que decor- 
reu com desportivismo, ollu u bastante 
público. Se, neste fim de época, e 
tendo em conta os desfechos verilica- 
dos (6-1, em Aveiro, e 1.5, em Ovor) 
as duos equipos como que ficerom... 
empotodos, muito nos oproz relevor o 
saudável « otmosfero » que rodeou am- 
bos os encontros. 

Não raro, e o prrpósito de dá cá 
equela pnlha — como soe dizer-se — 
surgem quesílios que, desprestigiando 
o lutebol, minom a amizade existente 
entre as populações. 

Beiromorenses e ovarenses, gente 
vizinha do nosso litoral, demonstrorom 
agora, mois uma vez, que bola e 
atecto não são incompotiveis. R=gosija- 
mo-nos com o fucto, daqui soudando 

*vivomente os directores, vs jogadores 
e o público de Ovor e de Aveiro ligo- 
dos às duas tão assinoláveis partidas. 


Jogo internacional 


Como oportunomente onunciámos, 
desloca-se 00 nosso Pais um farte con- 
junto de andebolistas germânicos, em 
retribuição da visita feita recentemente 
pelos Ferroviários, de Campanhã, à Ale- 
manha. 

Hoja podemos precisar que é o cale- 
gorizado grupo do Recklinghousen que 
jngará em Portugal, defrontando o Far- 
roviórios, em 21,0 F.C, Porto, em 23, e 
o Beira-Mar, em 24, 


-— Do arco-da-velha 


ral de Salreu, 


romáquico. 


presa do parentesco, 


tus «peneiras. que possa ter... 


Manclo, o tcuzeizo, e Jesus, 
o pedestrianista, são parentes 


João Jesus, o j vem padestrianista internacional do Ben- 
fica que o Beira-Mur pretendia fixar nas suas fileiras, é natu- 


Ora como de Salreu é também Manolo da Silva, o novi- 
lheiro de que se tem filado nestrs colunas, perguntámos um 
destes dias ao corredor se subia da existência do artista tau- 


Com um sorriso largo, a traduzir satisfação mesclada de 
vaidade, João Jesus prontamente nos «lucidou: 


ANSELMO PISA 


já treinou o Beira-Mar 


Na quinta-feira, o argentino 
Pisa, novo treinador beirama- 
rense, foi apresentado aos joga- 
dores. Seguldamente, estes evo- 
luclonaram no terreno sob as 
vistas do conhecido técnico. 


para o tão instante problema, 
Além do «Mário Duarte» ir ser 
objecto de beneficiações, uma ex- 
celente pista de remo e um monu- 
mental estádio estão prometidos 
para breve. Dos belos sonhos às 
puras realidades, quando os ho- 
mens verdadriramente sabem que- 
rer, dista apenas um pequenino 
passo. 

Aveiro, que tudo merece, tudo 
espera. E se, ao escutar a pro- 
messa, ficou agradada, rejubilará 
certamente quando a esperança 
se consubstanciar em certeza. 


—Noricias 


É provável que em 1959, 
(3) integradas nos festejos do 

milenário de Aveiro, se dis- 
utem na nossa cidade provas 
nternacionais de natação, com o 
concurso de desportistas espa- 
nhóis e ingleses. 


Embora em Ovar muito se 

fale a respeito de novos 

recrutas para o gruro de 
futebol da Overense, por agora 
apenas o antigo internacionnl do 
F.C. Porto e Académica, Nelo, e 
o vimaranense Semedo parecem 
firmes no grupo vareiro. 


O espanhol Alfonso Pintos 

orientará os futebolistas do 

Sporting de Espinho na 
próxima temporada. 


Continua na página 6 


Jogo no Estádio de [lhovo, na noite 
do último sábado. Sob o direcção de Al- 
bano Baptista e Carlos Neiva os grupos 
apresentaram : 


Golos — Nogueira, Necas (1), Artur 
Fino (12), Jeremias (15), José Fino (27), 
Amilcar “3), Feliciano (2) e Pimenta, 


Desportivo da Figueira da Foz — 
Campos, Roque (4), Pinto Machado (11), 
Verissimo (5), Morgado (16), Torrafa 14), 
Amilcar (2) e Teixeira. 


Ao intervolo: 30-30. Os figueirenses, 
mois certos o encestar, comondarom sem- 
pre a morcação sem contudo nunca se 
adiontaram mais de 6 pontos (18-12 e 
28-22); os oveirenses, jogando taco a 
faco, numa toada de porado e resposta, 
só aos 16 m. conseguiram a igualdade 
(28 28) pela primeira vez. 

Na 2.º porte, ainda o Desportivo 
pôde obter a margem de 32-30; mas 
depois do empate 32 pontos, e das soí- 
das, com 5 filtas, de Pinto Machado, 
Attur Fino, Campos e Morgado, os ovei- 
«tenses não mais estiveram na posição de 
vencidos. 

A vitória dos aveirenses não pole 
sofrer c ntestnção: embora tenham j»ga- 
do menos do que podem, foram superio- 
res aos seus adversários. Todavia, muito 


— Mas, sem dúvida! Somos até primos... 
Foi a vez de nós também sorrirmos, ante a agradável sur- 


Decididamente, Sulreu, embora sem praticar sombra de 
futebol, promete tornar-se célebre no desporto. Isto de uma 
terra dispor de duas marcantes figuras — uma das quais já in- 
ternacionalizada e outra com ganes de triunfar em plenitude, 
cabrImente — não está ao alcance de qualquer terra, por mui- 


LO 


BASQUETEBOL 


Taça de Portugal 
Galites, 6 


O — Desportivo, 42 


do seu brilhantismo foi-lhe tirado pelo 
trabalho dos árbitros, que faram extrema- 
mente infelizes, opesar de imparciais. E 
ambas os equipas têm fundados razões 
de queixa... 


GALITOS - BELENENSES 


nos quartos de final 


Na sede da Federação Portuguesa de 
Basquetebol efectuou-se, no segunda-fei- 
ra, o sorteio dos jogos dos quartos de 
finol da Taça, que forneceu o seguinte 
resultado: 

Golitos-Belenenses, Barreirense-Spor- 
ting, Algés Boavista e Técnico-Académica, 

O encontro entre o grupo aveirense e 
forte conjunto dos «azuis» de B-lém 
realiza-se esta noite no Estádio de Ilhavo. 


O grupo da Robbialac ganhou o 
« Torneio Quadranguiar » 


Como anunciómes, o Galitos e o lllia- 
bum organizaram um Torneio Quadran- 
gular de basquetebol em que olém dos 
seus grupos porticiparam os da R bbin- 
loc, campeão nocional cotporativo, e do 
Sangnlhos. 

Na sua primeira jornado, efectunda 
em [lhavo na torde de domingo, o Gali- 
tos e a Robbialoc venceram o Songnlhos 
eo Illiobum, respectivamente, por 44-36 
e79 23. 

Na tarde de segunda-feira, no Rinque 
do Porque, o Sangolhos, co bnter o lllia- 
bum por 58-35, classificou-se em 3.º 
lugar, relegondo os ilhovenses por o úl- 
timo posição; e a Robbisloc, ganhando 
por 56 46 ao Galitos, venceu o torneio, 
em que os aveirenses foram os 2.9. 

Uns breves aprniamentos sobre os 
quatro jogos efectuados: 


Hlicbum, 23-Reobbialoc, 19 — 


Arbitrcu Albano Baptista e os grupos 
apresentaram : 


Illiabum — Marto, Dunrte, Vinagre 
(2), Correia (9), Grile (11), Balseiro (1) e 
Varelas. 

Robbialoc — Armando (12), Maximi- 
no (16), Vieiro (10), Silva (28), Guerreiro 
(6), Surgey (5), Gravata (2), Fernando, 
Nogueira e Baptista. 

Ao intervolo: 8 33. Os lisboetos, sem 
opositor à oltura, jogarom em jeito de 
exibição, deixondo excelente impressão. 


e ea eee 


Secção dirigida por JOÃO SARABANDO 


Golitos, 44-Sangolhos, 36—Sob 
a direcção dos lisboetos Moximino Soa- 
res e Armando Neves as equipos fizeram 
jogar: 

Golitos — Felician» (1), Nogueira (4), 
Brgão, Arlindo (2), Albertino (2), Necas 
(1), Amilcar (2), Artur Fino (19), Jeremias 
(4) e José Fino 49). 

Songolhos — Eng.º Silva (4), Norton 
(6), Feliciano (7), Amâncio (8), Alberto 
(11), Forate, Santiago e Sidónio. 

Ao intervalo: 23-21, Porlida equili- 
brado, com vitória justa do melhor das 
formações. 


Wliabum, 35-Sangolhos, 58 — 
Dirigiu o enconto Manuel Neves e as 
contendores opresentaram : 


Iliobum — Marta (1), Corrapichano 
(4), Duarta (4), Correia (10), Grilo (14), 
Branco (2), Odino e Corujo. 

Sangalhos - Farate (4), Norton (6), 
Alberto (23), Amândio (10), Feliciano (10), 
Aparício (5) e Santiago. 

Ao intervalo: 21-24, Vitória merecida 
dos bairradinos que encontraram interes- 
sante réplica dos rapazes de Ilhovo. 


Galitos, 46-Robbialac, 56 — Api- 
tou Albano Baptista e os conjuntos ali- 
nhorom com: 

Golitos — Nogueira, Necos (10), 
Artur Fino (9), Jeremias (16), José Fino 
(101, Feliciano e Amilcar (1). 

Robbinlac — Armando (20), Moxi- 
mino (4), Vieira (2), Guerreiro (13), Sur- 
gey (5) e Silva (12). 

Ao intervalo: 25-22. Os campeões 


corporativos, jogando iniciolmente no sis- 
tema homem-a-homem, fotam suplanta- 
dos pelos aveirenses, que os obrigaram 
a passar a defender à zona e que coman- 
doram quose sempre à marcação, Depois, 
os lisboetas empataram (27-27) e oté 
final não mais foram ultropossodos, aca- 
bando por vencer com inteiro mereci- 
mento. 


Campeonato Nacional da 11 Divisão 
Olivals, 56—- Galitos, 53 


No noite de 4.º-feira, no Campo da 
Polmeira, em Coimbra, jogaram a contar 
para o Campeonato Nacional da Il Divi- 
são o Olivais e o Golitos. ! 

Arbitraram António Ferreira e Carlos 
Mesquita, de Coimbra, e os grupos apre- 
sentarom : 

Olivois — Vesco, Cordeiro, Vitor 
Agostinho (9), Hermenegildo (36), José 
Carlos (11), Simões e Tomé. 

Golitos — Nogueira, Necas (4), Ar- 
tur Fino (15), Jeremias (20), José Fino 
(10), Amilcor (3) e Feliciano (1). 

Ao intervalo: 29-25. Os locais co- 
mondarom sempre a marcação, e chega- 
ram mesmo a usufruir de boa margem 
no 2.º tempo Mas os aveirenses reogi- 
ram eo dois minutos do final os grupos 
estovom igualados a 53 pontos. Então, 
quando Jeremias falhou uma ecesto», os 
conimbricenses ganharam a portida, eli» 
minando do torneio o grupo do Galitos. 


A arbitrogem favoreceu olivonenses, 
a quem os oveirenses não são inferiores. 


al. 


Qiálogo da semana 
Domingos Rodrigues 


— —— fala-nos do atletismo beiramarense 


Seis e pico da tarde, de uma 
destus luminosas mas frias tardes 
de primavera. No Estádio de Má- 
rio Duarte, João Jesus, simples 
júnior benfiquista e, paradoxsl- 
mente, famoso rinternacionsl» por= 
tuguês, «gelopa» no rectângulo, dá 
voltas e muis voltas a hipotético 
aneltraçado na «tijoleira- do campo, 

Atento à marcha e às «ficelles» 
dos movimentos do corredor, Do- 
mingos Rodrigues, entusiasta do 
atletismo e devotado treinador da 
modalidade no seio beiramarense, 
encontra-se junto da «pista». 

Sem pretendermos quebrar a 
sua atenção, abordámo-lo. E, per- 
gunta egora, resposta logo — que 
o treino de João Jesus também nos 
não era indiferente — a conversa 
estabeleceu-se, E tanto se estabe- 
leceu que, nas suas linhas gerais, 
aqui fica reproduzido o diálogo... 

— Quantos praticantes de atle- 
tismo conta por agora o Beira- 
-Mar ? 

— Uma dúzia, mais ou menos... 

— Tão poucos! — não nos exi- 
mimos a comentar, 

— Sim, por enquanto, muito 
poucos .. Mas pensamos em orga- 
nizar um torneio destinado a po- 
pulsres, e, então, o número talvez 
aumente... 

— Dos praticantes existentes, 
há alguns com qualidades? 


— Felizmente, dispomos de 
umas tantas «promessas», E, já no 
domigo; se tirará a prova real... 

— Concorreremos no Porto, ao 
Campeonato Regional de Prihci- 

iantes, com quatro unidades: 

anuel Rosário ( 1,000 e 3.000 me- 
tros), Alberto Vidal (1.000 m.), Do= 
mingos Cerqueira ( peso e, presu» 
milvelmente, disco) e António da 
Costa (3.000 m. ). 

— E têm eles treinado persis- 
tentemente ? 


— Não tanto como se impunha... 
Mas, com o drobar das semanas, 
pode ser que ganhem adoração 
pela modalidade, 

Com uma pontinha de mal dis- 
farçada mágoa: : 

— Como sabe, graças ao Gali- 
tos, o atletismo só recentemente 
deixou de estar em eclipse na ci- 
dado. Fulta-lhe ainda ambiente, 
não existe uma pista sequer,.. E, 
no que respeita ao Beira-Mar, 
cerece-se até de vário material, 

João Jesus, que acelerara o 
andamento, que «sprintava» ende- 
moinhadamente ao cabo de mais 
uma volta, talvez a quadragési- 
ma volta — e aos leitores deixamos 
o cálculo da distância... — con- 
cluia o treino do dia, 


Continua na página 6 
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E tudo não saiu im- 
pecável aos ama- 
dores de Espinho 
naquela noite, úl- 
tima do mês findo, 

—o que seria milagre... — 
quase tudo o que disseram e 
dançaram foi impecavelmente 
preparado, no inevitável con- 
dicionamento de falas muito 
longas que dessem tempo ao 
reduzido conjunto coreográ- 
fico (apenas 18 componentes) 
para mudar de trajo, e ao 
montador do palco para cor- 
rer os cenários. Sômente que 
as falas eram em verso, a um 
tempo ritmado, bem medido, 
natural, acessível, em temas 
a que Carlos de Morais deu 
todo o seu talento e carinho; 
e os versos do grande Poeta 
espinhense adquiriram toda 
a sua expressão nos lábios 
e no geito e na mímica de 
dois declamadores exímios, 


Um notável. conjunto 


“O GRUPO COREOGRÁFICO 


que fariam inveja a muitos 
elencos consagrados de pro- 
fissionais, não só porque sa- 
bem dizer com ajustado colo- 
rido, equilíbrio e sntido em 
todas as variadas gamas, 
mas ainda pelo porte e figu- 
ra, que logo atraem a simpa- 
-tia da plateia. E não se julgue 
que damos aqui desconto ao 
amadorismo, com que sem- 
pre se absolvem as faltas dos 
iniciados, para relevar os mé- 
ritos da gentilissima e jovem 
prof." Maria Alice Peixoto e 
do seu par, o desenvolto e 
insinuante António Lopes; 
quanto queremos dizer pre- 
cisamente é que, uma e ou- 
tro—melhor ainda: os dois 
conjuntamente — são, em 
absuluto e pur natural ten- 
dência, valores cénicos para 
quem as escolas de declama- 
ção, com suas regras e pra- 
xes, pouco ou nada adianta- 
riam, tal a perfeita cons- 
ciência com que pisam já o 
tablado e o sugestivo po- 
der com que dominam o 
auditório. 


No sector coreográfico, a 
que a declamação serviu de 
mero pretexto e liame, a 
prof." Madília Dias deixou a 
sua marca de bom-gosto, in- 
tuição e saber: marcações 
variadas com movimentos no 
perfeito ritmo das partituras; 
e até a escolha do guarda- 
-roupa foi feliz:—nem pesa- 
do, em excessivo conformis- 
mo com tradicionais pruridos 
dum falso decoro, nem tão le- 
ve e diáfano que ultrapassas- 
se a convencional medida das 
conveniências e reservas de 
bailarinos não-profissionais. 

Permita-se-nos, não obs- 
tante, um reparo: a interpre- 
tação da «Valsa» pareceu- 
-nos, mais do que banal, 
deficiente, tanto mais que os 
écrans nos mostram frequen- 
temente sumptuosos bailados 
do género, que nos ficam na 
retina e no ouvido, hipersen- 
sibilizando-os a todos os ar- 
ranjos que não tenham a gran- 
deza de numerosos e Juxuo- 
sos conjuntos, de brilhantes 
encenações e de orquestras 
copiosas, equilibradas nos 


Maria Alice Peixoto, nu «Saudação a Aveiro», 
e um passo da « Rapsódia Portuguesa» 


DE ESPINHO 


naipes e bem dirigidas. E 
tudo isto faltou. A orques- 
tra, então, era, não só pobre 
numêricamente (para a valsa 
e demais números) mas inex- 
pressiva, para não dizer pior, 
na execução de todo o re- 
portório. 


O espectáculo, ao som da 
música sempre inspirada do 
saudoso maestro Fausto Ne- 
ves, começou com uma sinfo- 
nia de abertura — saudação a 
Aveiro e apresentação prévia 
— em versos primorosos de 
Carlos de Morais. 

«Vareira», «O' Ala Arriba», 
«Nossa Senhora da Ajuda», 
«Viva de Espinho» e «A Bei- 
ra Mar», deram-nos, numa 
sequência de magníficos bai- 
lados, o portuguesismo, sem- 
pre aliciante, do inconfundí- 
vel litoral nortenho aveirense. 

A segunda parte foi preen- 
chida com a reposição da 
peça, em um acto, de Carlos 
de Morais, «Coroa de Rosas», 
representada pelos amadores 
de Aveiro prof. Duarte Simão, 


O 1 SALÃO INTERSÓCIOS 
DA SECÇÃO FOTOGRÁFICA | 
DO CLUBE DOS GALITOS 


NUCHA — foto do Eng.º Joa- 
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Dr. José Cristo e Henrique 
Vaz Velho. A' enternecedora 
urdidura do entrecho, em boa 
rima, deram vida, com perfeito 
equilibrio, os seus intérpre- 
tes, continuando válidas as 
apreciações feitas neste jor- 
nal aquando da primeira re- 
presentação no palco do Avei- 
rense. 

O espectáculo culminou 
com cinco bailados—«Ritmos 
d'aquém e d'além fronteiras»: 
«Samba», «Valsa», «Czar- 
das», «Bolero» e «Rapsódia 
Portuguesa », Nas caracteris- 
ticas indumentárias, nos di- 
ferentes andamentos musi- 
cais, na específica movimen- 
tação de cada um deles, o 
espectador viajou agradâvel- 
gente por variadas etnogra- 
ias. 


Primícias que são já um êxito 


ROMETEU - SE, no 
último número des- 
te jornal, dor, em 
nota crítica, porme- 
norizada ideia do 

interessante acontecimento ar- 
tistico que atraiu ao salão no- 
bre do Teatro Aveirense núme- 
roso e interessado público. 
Infelizmente, aquelos boas in- 
tenções foram goradas pelo 
agravamento da doença do 
nosso Director, que paro si re- 
servara a encargo duma minu- 
ciosa aprecioção, a qual, 
melhor do que a nosso, se 
autorizava na sua experiência 
fotográfica e na circunstância 
de pertencer aos corpos ge- 
rentes da dinâmico organizo- 
dora do certame. 


Dele são estas palavras, es- 
critas no «Limiar» do bem opre- 
sentado catálogo, profusamente 
distribuido oos visitantes do sa- 
lão: 


«Também agora a arte da luz e 
sombra se olicerçou no prestígio do 
Clube dos Galitos: outra importante 
actividade, a juntar a tontas — de 
Cultura, de Recreio e de Desporto — 
que, no decurso de mais de meio 
século, vêm firmando os créditos da 
actuante Colectividade aveirense. 


A Secção Fotográfica apresenta-se 
ao público com uma certeza, que lhe 
serve de fionça, numa intenção que, 
por certo, logrará o melhor acolhi- 
mento: — ludo querer reolizar pela 
nobilitação dos valores orfísticos que 
possom ser revelados aos vivos olhos 
humanos atrovés da objectiva inerte, 


Não pretenderam os expositores 
dissimular na quantidade as deficiên- 
cios de qualidade dos seus trobolhos; 
openos todos quiseram marcar a sua 
presença num mero ensoio de apti- 
dões, e eclher o ensinamento de nor- 
mos a seguir e de foltas a evitar, num 
confronto cuja único prémio é o 
aplauso — que não será ousado pedir 
— para tão honestos propósitos.» 


Falto-nos competência pera 
o tarefa de anotar deficiências 


Ex.mo Sr. 
João Sarabando 


Cunha, no I Salão do Galitos 


Nas molduras literárias do 
autor da letra, impressionou 
à «Sinfonia da Costa Nova», 
que, nem por ser uma adap- 
tação, perdeu no seu encanto. 


Cabe aqui também, por jus- 
tiça, uma palavra de aplauso 
para Belmiro Amaral, que 
mostrou, uma vez mais, nas 
montagens, a sua já consa- 
bida competência e sensibi- 
lidade, 


O público aplaudiu caloro- 
samente. E esta circunstân- 
cia, verificada na frígida e 
exigente plateia aveirense, 
constitui o melhor e mais es- 
pontâneo elogio do sarau — 
que foi Arte vestida em Ca- 
ridade, a engrossar as bene- 
merências na obra prodigiosa 
do Grande Padre Américo. 


—o que seria útil, na medida 
em que prevenissem os expo- 
sifores contro erros fuluros. 
Esse profilático trabalho reque- 
re, porém, conhecimentos téc- 
nicos e sensibilidode estética 
que honestomente | informem 
uma crítica proveitosa. Doi 
que, nesta emergência de im- 
possibilidade, só nos compete 
dizer, em arranjo do última ho- 
ra, aliás sincero, que o «l Sa- 
lão Intersócios da Secção Foto- 
gráfica do Clube dos Golilos» 
nos mostra já que os numerosos 
cultores aveirenses da fotegra- 
fia revelam, duma maneira: ge- 
ral, notáveis aptidões arlisticas. 
Com efeito, da variedode e 
sugestionabilidade dos temas fi- 
xados nos 129 cartões expos- 
tos, ressalta nítido o empenho 
dos expositores em fugir à bo- 
nalidade que enxameia tantos 
salões que por oi se vêem a 
mostrar-nos resultados mera- 
mente gráficos de máquinas 
sem alma, 


E isto é mecânica — pura 
mecânica, precisomente. 


Mas isto é o que se não vê 
no solão aveirense, Pelo me- 
nos foi o que não viu a minha 
objectiva neste instaniâneo sem 


rigores de obluroção e de 
tempo. 


C. a. 


AVEIRO é 


